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“NÃO TEMOS ORDENS PARA 
MATAR”  - JUARCE MARTINS (PRM)

AINDA SOBRE OS INDIVÍDUOS ABATIDOS PELA PRM
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DESTAQUE

“NÃO TEMOS ORDENS PARA MATAR”
AINDA SOBRE OS INDIVÍDUOS ABATIDOS PELA PRM

Uma cena típica da sétima arte teve 
lugar, na última sexta-feira, entre 

os bairros de Trevo e Fomento, mas 
precisamente na CMC. Sete indivídu-
os que se suspeita sejam integrantes 
de uma quadrilha perigosa, foram 
abatidos pela polícia. No total eram 
8 e um, que se acredita ser o chefe 
da quadrilha, conseguiu escapulir-se, 
levando consigo uma arma do tipo 
AK47, que era usada pelos supostos 
malfeitores.
 
AFINAL O QUE FOI QUE ACONTE-
CEU?
 
Segundo a PRM, na voz de Juarce 
Martins na última sexta-feira os in-
formantes dos agentes da lei e or-
dem, asseguraram que uma quadril-
ha de assaltantes, preparava-se para 
perpetrar diversos crimes na cidade 
da Matola e Boane.
 
Os mesmos informantes deram es-
pecificações exactas da viatura em 
que estes se iriam fazer transportar. 
Foi na base destas informações que 
a PRM a nível da Província de Maputo 
começou a fazer uma verificação mi-
nuciosa das viaturas que circulavam.
 
Por volta das 19horas, segundo 
Juarce Martins, “uma viatura de 
marca Toyota Hiace, com a chapa de 
inscrição AEP 540 MP foi mandada 

parar na zona da BIC, mas não obede-
ceu ao sinal e pôs-se em fuga”. A nos-
sa fonte conta que mais adiante “já 
na zona da CMC, de novo foram man-
dados parar, mas não aceitaram”. Foi 
aqui onde segundo a nossa fonte, ini-
ciou a perseguição dos malfeitores.
 
Já encurralados, segundo a PRM, 
os bandidos saíram da viatura a dis-
parar, “eles estavam desesperados 
e ao dar tiros era para conseguirem 
fugir das autoridades, felizmente 
estávamos preparados e conseguim-
os responder à altura e 7 deles aca-
baram sofrendo ferimentos graves 
que culminaram com a sua morte no 
local”, disse Juarce Martins.
 
No local, ainda segundo a nossa fon-
te, foram encontradas três armas de 
fogo e a quarta, está com o líder da 
quadrilha ora a monte.
 
PEDÓ E OS SUPOSTOS CRIMES 
DA QUADRILHA
 
Pedro Muhandule, natural de Zavala 
em Inhambane. Residente no Bairro 
Mali, arredores do Município da Ma-
tola, de 30 ou 31 anos de idade, con-
hecido nos meandros do crime por 
Pedó, é apontado pela PRM como 
sendo o líder da quadrilha. Segundo 
Juarce Martins “ele está foragido e 
conseguiu levar consigo uma arma 

do tipo AK47, mas estamos a moni-
torar a sua residência em Mali onde 
pretendemos fazer buscas para ter 
mais elementos sobre o seu envolvi-
mento em diversos crimes”.
 
Juarce Martins diz haver fortes in-
dícios de que aquela quadrilha é a 
mesma que vinha semeando terror 
na Matola, bem como nos distritos 
de Boane e Marracuene. A nossa fon-
te assegura que “há fortes indícios 
do envolvimento deles no caso de 
assalto que culminou com a morte 
de um chefe de família há semanas 
em Beleluane”. Mas não é só nestes 
crimes, segundo a fonte “este grupo 
está ligado a violações sexuais, bem 
como assalto a residências com re-
curso a cães, armas brancas e armas 
de fogo”. No dia em que foram neu-
tralizados, preparavam-se para com-
eter crimes na cidade da Matola e em 
Boane.
 
 
NÃO TEMOS ORDENS PARA 
MATAR – Juarce Martins
 
Depois do episódio da sexta-feira, al-
gumas vozes dizem que a PRM agiu 
com o excesso de força, mas Juarce 
Martins, porta-voz da PRM em Ma-
puto assegura que “nós não temos 
ordens para matar ninguém, mas 
naquela situação não nos restava 

outra hipótese senão aquela. Eles es-
tavam a disparar contra a polícia”.
 
Martins vai mais além “há quem acha 
que há forças secretas para matar os 
bandidos, queria tranquilizar a socie-
dade que isso não constitui verdade, 
a polícia existe para manter a ordem 
e segurança pública e não para assas-
sinar pessoas”.
 
Perguntamos a nossa fonte se os 
corpos dos indivíduos tinham sido 
reclamados, no que disse “ainda não 
houve reclamação de nenhum cor-
po, quanto a mini-bus que pertence 
ao cidadão de nome Nelson Salomão 
contínua nas mãos da PRM”.
 
MAPUTO SEM CRIMES VIOLEN-
TOS
 
A polícia acredita que o grupo deve 
estar agora em posição defensiva, 
dai que não há registo por hora de 
crimes violentos a nível da Província 
de Maputo. “Há uma relativa calmia 
e não temos registo de crimes vio-
lentos desde que houve esta acção 
da polícia”, disse Juarce Martins, 
acrescentando que “todas as espe-
cialidades da polícia estão no terreno 
para assegurar a tranquilidade aos 
moçambicanos”.
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“Não esperem que visitas terminem 
com suspensão de dirigentes”

Desde que iniciou as visitas aos 
ministérios, Filipe Nyusi já 

percorreu mais de uma dezena 
de instituições. Do lado de fora, 
questiona-se a eficácia da iniciati-
va, que muitas vezes expõe prob-
lemas estruturais há muito con-
hecidos. Há ainda aqueles que 
entendem que a iniciativa tem 
forte potencial de criar “bodes 
expiatórios” nas instituições do 
Estado. Apesar dessas e outras 
interpelações críticas, o Chefe de 
Estado não parece disposto a re-
cuar.
 
Esta semana, foi ao Ministério 
dos Combatentes e anunciou 
que, futuramente, irá visitar em-
presas do Estado. E deixou claro 
que acompanha as críticas: “é 
hábito ouvir que o Presidente 
já visitou o primeiro, o segundo 
e o terceiro ministério e encon-
trou os mesmos problemas. Ele 
não irá encontrar coisas novas. 

Eu não preciso de encontrar no-
vas coisas, pois os ministérios são 
diferentes. É minha obrigação 
acompanhar o trabalho no ter-
reno, é o estilo de trabalho que 
escolhi”. Um estilo de “gover-
nação colectiva”, diz, avisando 
aos críticos para não esperarem 
que as visitas terminem com a 
suspensão de dirigentes. “É mais 
produtivo e valioso quando uma 
visita termina com a indicação do 
que está errado e de como tem 
de ser feito, mas também por en-
altecer aquilo que está a ser bem 
feito”, referiu.
 
E uma das coisas que estão a 
ser bem-feitas no Ministério 
dos Combatentes é o registo de 
veteranos e desmobilizados. De 
2015 a esta parte, foram regis-
tados 52 169 combatentes, dos 
quais 37 910 veteranos da luta 
pela independência e 16 236 
desmobilizados de guerra. No 

mesmo período, foram emitidos 
14 410 cartões de identificação. 
“Sente-se no terreno o esforço 
grande que fizeram para o reg-
isto dos combatentes das duas 
gerações. Eu disse, no início deste 
ciclo de governação, que acha-
va estranho que em 31 anos da 
vigência do processo de pensões 
não tenhamos conseguido regis-
tar todos os combatentes. Agora 
mesmo, fizemos o recenseamen-
to de 27 milhões de moçambi-
canos em 15 dias”. O Chefe de 
Estado elogiou, também, o clima 
de bom relacionamento que se 
vive entre o ministério e os com-
batentes, recordando que “há 
seis ou sete anos”, o Ministério 
dos Combatentes era um espaço 
de manifestações.
 
Elogios à parte, Filipe Nyusi ex-
igiu maior abertura e inclusão 
no Ministério dos Combatentes. 
Aliás, disse que quer ver o 

Ministério como uma casa de to-
dos os combatentes e moçambi-
canos. “Queremos que o vosso 
ministério ajude as novas ger-
ações a não terem medo do com-
batente. O combatente deve ser 
tratado por tu, como sinal de 
maior aproximação entre ele e 
a sociedade. Queremos que os 
moçambicanos se orgulhem de 
ter o combatente que tem”, ex-
ortou.
 
Tal como acontece em mui-
tas instituições do Estado, este 
ministério também regista casos 
de pessoas que beneficiam ilegal-
mente dos direitos e regalias de 
combatentes. A Direcção Nacio-
nal de Assistência Social contabi-
liza 35 falsos combatentes. A di-
recção apurou, junto às Finanças, 
que nenhum deles chegou a re-
ceber pensão, mas muitos bene-
ficiavam da tarifa especial estip-
ulada para os combatentes na 
companhia aérea de bandeira, 
Linhas Aéreas de Moçambique 
(LAM).
 
Priorizar a memória colectiva
 
“Por que é que surge em alguma 
juventude o pensamento de que 
o papel do combatente já ter-
minou e é dispensável?”, ques-
tionou o Chefe de Estado ao Di-
rector do Centro de Pesquisa da 
História de Luta de Libertação 
Nacional. “Isso resulta da pouca 
agressividade do trabalho que, 
como pesquisadores, temos que 
fazer com a juventude, em coor-
denação com as instituições que 
lidam com os jovens”, reconhe-
ceu Carlos Lwanga. Em face da 
resposta, Nyusi defendeu maior 
divulgação do trabalho feito 
pelo centro sobre aquelas publi-
cações que retratam a memória 
colectiva. E alertou: “estamos a 
chegar a uma fase em que os re-
latos individuais são muito vicia-
dos, em alguns casos. E é assim 
em história, passado algum tem-
po, há sempre uma tendência de 
se apropriar de dados como se 
fossem individuais”.
 
Fonte: Jornal O País
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OSVALDO PETERSBURGO 
monitora PES 2017

No seguimento da sua visita à 
província de Maputo, que ontem 

iniciou, o Vice Ministro do Trabalho 
Emprego e segurança Social, Oswaldo 
Petersburgo,   escala esta sexta-feira 
Hoje a Açucareira de xinavane, em Ma-
gude,  Cimentos de Moçambique, a Su-
mol Compal e o distrito de Namaacha. 
A visita tem em vista fazer mon-
itoria do Plano Económico e So-
cial   2017 e implementação de 
acções para promoção de emprego. 
Ontem Oswaldo Petersburgo re-
uniu se  audiência com o Gover-
nador da província de Maputo, 
Raimundo Diomba, esteve em 
 Moamba - Ressano Garcia - onde as-
sinou um memorando com a Gigga-
wat para estágios profissionais e for-
mação profissional.

O Instituto Nacional de Meteorologia (INAM) avi-
sa que distritos costeiros de Maputo, Gaza e In-

hambane entre os dias 17 e 18 de Agosto de 2017, 
poderão ser afectados por ventos fortes , com im-
pacto na queda de árvores , coberturas de casas 
mal fixadas. Apela-se a população para afastamen-
to dos bens das árvores e reforçar as coberturas. 
As áreas de risco na província de Maputo são: os 
distritos de Matutuine, Boane, Namaacha, Marrac-
uene, Manhiça e cidades de Maputo e Matola

Aviso de mau tempo na zona sul 
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“Minha Sala, Meu Futuro” ganha 
forma na Matola

O governo do Distrito da Matola 
está a levar a cabo um projecto 

denominado “Minha Sala, Meu Fu-
turo”, que visa reduzir o número de 
alunos que estudam ao ar livre. Na 
última terça-feira, o projecto deu 
mais um passo com o lançamento da 
primeira  pedra para a construção de 
uma Escola Primária no Bairro de Nd-
lavela.
 
De acordo com o Administrador da 
Matola, Júlio Parruque, “trata-se de 
uma escola convencional composta 
por cinco salas de aulas, um bloco ad-

ministrativo, sanitários, e terá capaci-
dade de albergar 900 alunos em três 
turnos escolares”. O governo investiu 
cerca de 7 milhões de meticais para a 
construção da infra-estrutura, que se 
espera seja concluída em 90 dias.
 
Segundo Júlio Parruque “a con-
strução desta escola vem responder a 
um desafio grande na Matola que tem 
a ver com a falta de salas. Por exemp-
lo, este ano começamos as aulas com 
mais de 936 turmas e com este pro-
jecto queremos erradicar o problema. 
Contamos com a nova escola no próx-

imo ano lectivo”.
 
A nossa fonte explica que a con-
strução dessa infra-estrutura irá aliviar 
a Escola Primária de Ndlavela, que de 
momento conta com mais de 60 tur-
mas ao ar livre. Parruque espera que 
até o ano de 2019 estejam construí-
das pelo menos 250 salas de aulas, as-
segurando que ainda neste ano serão 
construídas pelo menos 50, ”já temos 
parceiros que irão dinamizar o proces-
so de construção, e contamos ainda 
com ajuda do Governo Provincial e 
Ministério da Educação e Desenvolvi-

mento Humano para tornar o sonho 
das nossas crianças em realidade.”
 
No âmbito de mobilização de parceria 
para projectos sociais com particular 
destaque ao projecto “Minha Sala, 
Meu Futuro”, o Administrador da Ma-
tola, Júlio Parruque, visitou a empresa 
Cimentos de Moçambique. Segundo 
Parruque, para além da mobilização 
de parceria para os projectos, a visita 
enquadrava-se no âmbito do acom-
panhamento no terreno do processo 
de produção no Parque Industrial da 
Matola.

l Não é para entender ou é a Vitória do mal sobre o bem. Mil-
hares violados e assassinados, pânico, dor e luto nas famílias, os 
“opinadores” aqueles que opinam a dor, ficam mudos. 7 catanas fun-
didas os “opinadores” jorram lágrimas.

l Como é que uma empresa de transporte vai a falência na socie-
dade onde a procura é maior? Não entedemos de gestão, mas alguns 
gestores deviam passar a compensar o estado pelos danos materiais. 
Ou a ametramo devia entrar em cena?

 
l Os camarárias estão animados já que vão também tomar refresco. 
A inspiração é tanta que querem caçar “morcegos” que na calada da 
noite bebem e dançam. Resultado: toneladas de colunas e amplifica-
dores recolhidos.

VHALE - VHALE
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POLÍCIA MUNICIPAL APERTA o 
cerco à poluição sonora 

A Polícia Municipal da Matola, 
acaba de lançar uma campanha 

que visa monitorar a poluição sono-
ra, bem como a hora de fecho dos 
estabelecimentos comerciais. De-
nominada “Operação Morcego”, a 
campanha já começou a registar os 
primeiros resultados.
 
De acordo com o Porta-voz da 

Polícia Municipal da Matola, Abílio 
Nhabanga, trata-se de uma oper-
ação que “visa responder as inqui-
etações dos munícipes, devido a 
poluição sonora perpetrada pelos 
donos de alguns estabelecimentos 
comerciais, com destaque para os 

finais de semana”. Segundo a nos-
sa fonte, a “Operação Morcego” 
irá decorrer em todos os postos 
administrativos da Matola com du-
ração de 45 dias.

 Neste momento a polícia encon-
tra-se a trabalhar em vários bairros 
do Posto Administrativo de Infu-
lene, onde foi possível apreender 

35 colunas de som, 4 amplifica-
dores, 5 balanças não regulariza-
das, em diversos estabelecimentos 
comerciais. Ainda no quadro da op-
eração foram notificados 27 estabe-
lecimentos e três indivíduos foram 
encaminhados a esquadra por desa-

cato a autoridade. “Esta operação 
irá continuar no Posto Administra-
tivo de Infulene, durante a semana 
corrente no período de 15 dias, o 
sub-comando local encarrega-se de 
controlar os principais focos no sen-
tido de evitar que situações anteri-
ores não voltem a acontecer“, disse.
 
Abílio assegura que a Polícia Munic-

ipal da Matola, está a trabalhar com 
as autoridades locais no sentido de 
identificar os estabelecimentos que 
violam a postura municipal, bem 
como a fazer o trabalho de sensi-
bilização, perante os proprietários 
dos estabelecimentos comerciais 

no sentido de pautarem por boas 
práticas de convivência urbana. “Os 
comerciantes devem respeitar as 
regras municipais, encerrando os 
seus estabelecimentos no tempo 
previsto e evitar a situação de polu-
ição sonora, em particular”.
 
A nossa fonte aproveitou a oca-
sião para apelar aos indivíduos no-

tificados para que compareçam ao 
sub-comando da Polícia Municipal 
dentro do prazo de 15 dias, no sen-
tido de pagarem as multas aplica-
das pelas infracções, bem como o 
levantamento dos bens apreendi-
dos.

OPERAÇÃO MORCEGO
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Continua a crise na Empresa Munici-
pal de Transporte Público da Cidade 

da Matola (ETM), a maior parte dos tra-
balhadores no activo, como motoristas, 
cobradores e o pessoal técnico decidi-
ram, na última segunda-feira, paralisar 
as actividades laborais, como forma de 
reivindicar os salários em atraso.
 
De acordo com os trabalhadores da em-
presa, trata-se de dois meses e o décimo 
terceiro em atraso. Esta paralisação tem 
vindo a acontecer desde a suspensão de 
mais de 100 trabalhadores no inicio do 
ano em curso, cujo problema ainda não 
foi resolvido.
 
“Desde 2016 que vínhamos a receber 
de uma forma desordenada, trabalháva-
mos três meses e recebíamos um valor 
correspondente a um e somos pessoas 
que trabalhamos há bastante tempo na 
empresa. O nosso patronato deve sentir 
por nossas famílias”, disse um dos tra-
balhadores no activo.
 
Os trabalhadores ora suspensos contam 
que receberam a informação de que a 
sua suspensão seria de  três meses, mas 
agora passam mais de seis meses sem 
emprego. Benedito António um dos fun-
cionários suspensos disse que “o nosso 
patronato teve a coragem de nos dizer 
que quem aguentar ficar até Dezembro 
é um herói e eu pergunto que herói é 
esse que consegue ficar sem comer du-
rante 6 meses. Nas nossas residências já 
cortaram água, como vamos viver sem 
trabalhar,” disse.
  
 
Administração da ETM assume a crise
 
Por seu turno o Administrador da ETM, 
Eliado Jossias Mussengue, assume que 
a crise prevalece na empresa de trans-
porte e explica que a situação é agudiza-
da devido a redução do apoio do gover-
no, mas assegura que a empresa está a 
criar mecanismos com vista a resolver 
as inquietações dos funcionários. “Todo 
o país está em crise financeira, bem 

como na ETM prevalece essa crise, por-
tanto esforços estão sendo feitos para 
dar resposta as aflições dos nossos tra-
balhadores”.
 

Eliado afirma que a empresa apenas 
deve aos funcionários 1 mês de salário 
e décimo terceiro. A administração  da 
ETM considera a paralisação das activi-

dades ilegal, e exorta aos trabalhadores 
a pautar pela conversa, “tudo se resolve 
na base da conversa“, disse.
 

Em relação aos trabalhadores ora sus-
pensos a nossa fonte disse que “para os 
funcionários suspensos está sendo feito 
um trabalho conjunto com o Município 

da Matola e o Governo Central para 
solucionar o problema deles. Por exem-
plo, os mecânicos serão enquadrados 
num projecto na nova oficina de auto-

carros que recentemente foi inaugura-
da, os mesmos serão indemnizados no 
âmbito desse projecto’’.

FUNCIONÁRIOS DA ETM paralisam 
actividades laborais
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No âmbito da ajuda as famílias que 
se encontram em estado crítico 

devido as calamidades naturais, in-
cêndios entre outras enfermidades, 
alguns residentes dos três postos 
administrativos da Matola, beneficia-
ram-se de chapas de zinco.
 
De acordo com a Vereadora da Saúde, 
Acção Social e Sociedade da Matola, 
Paula Jacude, trata-se de 40 famílias 
vulneráveis no município, escolhidas 
na base dos relatórios das lideranças 
locais de cada posto administrativo. 
“Quisemos com essa doação dar um 
amparo a estas famílias vulneráveis, 

portanto, o nosso maior desejo ainda 
é identificar mais famílias necessita-
das e através dos nossos parceiros, 
gostaríamos de uma certa forma reer-
guer a nossa Matola”.
 
José dos Santos um dos beneficiários 
do Bairro de Matola-Gare, conta que 
perdeu duas filhas e a sua residência 
em consequência de um incêndio de 
grandes proporções. A nossa fonte 
acredita que com a ajuda do município 
poderá reerguer a sua residência. ”De-
pois de perder tudo, apareceu uma luz 
no fundo do túnel, esta ajuda serve de 
incentivo para reiniciar a minha vida, 

juntamente com a minha esposa”.
 
Vitorina Alexandre do Bairro da Mach-
ava, disse que “fui uma das vítimas 
do vendaval que afectou a Matola, 
quase que perdi tudo. Sinto-me satis-
feita com a ajuda, porque não tinham 
condições para pôr um tecto digno 
depois do aconteceu, mas agora os 
meus filhos poderão dormir tranquil-
amente. Espero que outros munícipes 
que estão a passar pelas mesmas ne-
cessidades sejam igualmente apoia-
das”.
 
Por sua vez a vereadora Paula Jacu-

de, aproveitou a ocasião para exortar 
as entidades governamentais, assim 
como as do sector privado, a fazerem 
parte da campanha “se todos abraçar-
mos a causa social, podíamos mudar a 
vida de vários matolenses que neste 
momento não dispõem de melhores 
condições de vida”.
 
Importa referir que mais de uma cen-
tena de famílias no Município da Ma-
tola foram assoladas pelo vendaval no 
primeiro trimestre do presente ano, 
73 famílias vivem em tendas em esta-
do crítico.

40 FAMÍLIAS DO MUNICÍPIO DA MATOLA 
beneficiam-se de chapas de zinco    
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O Governo da Província de Maputo 
assume o compromisso de acabar 

com os acidentes de viação que se tem 
registado nesta parcela do país. O fac-
to foi anunciado pelo Governador da 
Província, Raimundo Diomba, quan-
do dirigia o Seminário de Auscultação 
Pública sobre a Política Nacional de Se-

gurança Rodoviária.
 
Segundo Diomba “a partir de estraté-
gias e planos concretos baseados 
numa política nacional de segurança 
rodoviária, assumimos o compromisso 
de acabar com os acidentes de viação, 
porém, precisamos de ser reforçados e 

essa é, a razão que nos leva a juntar-
mo-nos para trocarmos ideias e opin-
iões tendentes a sustentabilidade e 
implementação desta política”.
 
De acordo com Raimundo Diomba 
nos últimos tempos, em particular a 
Província de Maputo, tem registado 
uma tendência de agravamento de ac-
identes de viação, tornando as estra-
das cada vez mais sangrentas. A nossa 
fonte explicou que os acidentes de 
viação causam danos matérias avulta-
dos, bem como graves consequências 
sociais e económicas. “Os acidentes 
de viação, não afectam somente as 
pessoas envolvidas neles, mas tam-
bém aos familiares, amigos e outros 
parentes, e o processo de desenvolvi-
mento de que todos nós almejamos al-
cançar, fica ainda mais retardado, com 
a perda destas vidas humanas”.
 
Diomba frisou que a maior parte dos 
acidentes de viação que semeiam dor 

e luto no seio das famílias, são associa-
dos ao mau comportamento dos con-
dutores de veículos, “é este condutor 
que se faz ao volante embriagado, faz 
manobras perigosas, conduz o veículo 
num estado técnico que não garante 
segurança, não observa as mais ele-
mentares regras de trânsito, faz a má 
travessia, não observa as regras de se-
gurança e mais”.
 
A nossa fonte aproveitou a ocasião 
para exortar aos proprietários das 
escolas de condução para que sejam 
mais inclusivos no que tange a edu-
cação rodoviária “todos condutores 
saem de uma escola, portanto, quer-
emos apelar que os instrutores sejam 
mais  atenciosos e rigorosos no que 
tange as regras de condução, bem 
como de trânsito. Os estudantes de-
vem sair com uma responsabilidade 
acrescida depois de frequentarem as 
respectivas escolas”.

Decorrem as obras de reabilitação 
dos mercados municipais, no Mu-

nicípio da Matola, uma iniciativa que 
conta com o apoio do Banco Mundial.
 
De acordo com o Vereador das Obras 
e Infra-Estruturas Municipais da Ma-
tola, Armando Cuambe, trata-se de 
uma reabilitação de quatro mercados 
municipais, nomeadamente, Matola 
B e Fomento, estes no Posto Admin-
istrativo de Matola-Sede, Mercado 3 
de Fevereiro no Bairro da Machava e 
25 de Setembro no Bairro de Patrice 
Lumumba, no Posto Administrativo de 
Machava.
 
Cuambe revelou que “no mercado da 
Matola B, estão a ser reabilitadas as 
bancas, os sanitários e a cobertura. 
Quero acreditar que dentro deste mês 
as obras estarão concluídas. No Bairro 
do Fomento está sendo reabilitado o 

escritório dos fiscais e os sanitários e 
para este mercado já apresentamos 
uma proposta de uma planta para a 
construção de um alpendre. No merca-
do 3 de Fevereiro estão a decorrer as 
obras de construção de sanitários, in-
cluindo um depósito elevado de água. 
Para este mercado também submete-
mos uma proposta para a construção 
de um alpendre. E por fim no mercado 
de 25 de Setembro está sendo reabilit-
ado os sanitários, depósito elevado de 
água e estamos a repor a iluminação 
nas bancas. Para a reabilitação dessas 
infra-estruturas municipais, foram de-
sembolsados cerca de 6 milhões de 
meticais”.     
 
Questionado sobre a reabilitação de 
outros mercados no município, a nossa 
fonte explica que “havia uma propos-
ta de reabilitação do Mercado 19 de 
Outubro no Posto Administrativo de 

Infulene, pela característica da in-
fra-estrutura notamos que a mesma 
necessitava de uma correcção de raiz. 
Entretanto, o Banco Mundial apenas 
faz a reabilitação não constrói a in-
fra-estrutura  por completo. Assim es-
tamos a negociar com o Banco Mundi-
al a transferência das obras de 19 de 
Outubro para a construção dos alpen-

dres nos mercados do Fomento e 3 de 
Fevereiro”.
 
A nossa fonte acredita que tudo de-
pende, essencialmente, da flexibili-
dade do elenco na apresentação da 
carta ao Banco Mundial, para a con-
strução dos alpendres dentro em 
breve.

GOVERNO DA PROVÍNCIA DE MAPUTO 
traça estratégias para acabar com os 
acidentes de viação

CONSELHO MUNICIPAL DA MATOLA 
reabilita mercados
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O Presidente da Comissão do Plano 
e Orçamento da Assembleia da 

República, considera que a Província 
de Maputo deu passos significativos 
rumo ao desenvolvimento em 2016 
e no primeiro semestre deste ano. 
Segundo Eneas Comiche, este facto 
representa o cumprimento em grande 
medida dos resultados do Plano Quin-
quenal do Governo 2015-2019 e do 
Plano Estratégico da Província de Ma-
puto (PEDPM 2015-2024).
 
“Registamos um bom desempenho 
na Província de Maputo no primeiro 
semestre do presente ano, com uma 
execução de actividades planificadas 
de 48% com destaque para a con-
tribuição da indústria transformadora, 
produção agro-pecuária e na área de 
transportes”.
 

Eneas Comiche falava no fim da visita 
de trabalho que a sua comissão real-
izou esta semana à Província de Mapu-
to, com o objectivo de avaliar o grau 
do cumprimento dos programas de 
desenvolvimento neste ponto do país.
 
Comiche salientou ainda que “quise-
mos ver no terreno, se tudo constituía 
a verdade por isso realizamos visitas 
aos distritos da Província de Mapu-
to, onde tivemos a oportunidade de 
ver os jovens dedicados a trabalhar 
em prol do desenvolvimento, para o 
aumento da produção e da produtivi-
dade da nossa província”.
 
Eneas Comiche mostrou-se preocupa-
do com a falta de ocupação de terra 
para actividades agrícolas. “Regista-
mos com alguma mágoa a existência 
de terras ociosas, a necessidade de 

fazer a ocupação dessas terras, para 
melhorar o desenvolvimento da ag-
ricultura no nosso país, em particular 
na produção de cereais. Devemos ser 
auto- suficientes na produção agrícola, 
não faz sentido o país continuar a im-
portar hortícolas, tubérculos como a 
batata-reno, na vizinha África do Sul”.
 
Comiche apelou aos moçambicanos a 
consumirem produtos nacionais a to-
dos os níveis, de modo a alavancar a 
balança comercial e de pagamento, e 
como uma estratégia para a poupança 
de divisas que vão reforçar investi-
mentos nacionais. O Presidente da 
Comissão do Plano e Orçamento da 
Assembleia da República recomendou 
aos produtores a trabalharem com af-
inco e dedicação para um maior desen-
volvimento da Província de Maputo.

COMISSÃO DO PLANO E 
ORÇAMENTO da AR satis-
feita com níveis de desen-
volvimento da Província de 
Maputo

Rescaldo Semanal da PRM de 12 
a 14 de Agosto
 
Casos Criminais

• Durante este período a Polícia da 
República de Moçambique, o nível 
da Província de Maputo, registou 
a ocorrência de nove casos crim-
inais, dos quais seis já foram es-
clarecidos e três ainda por esclare-
cer, sendo casos de furtos, roubos 
e violação corporal.

• Um caso de violação, onde uma 
menor de 15 anos de idade resi-
dente no Bairro de Tsalala, foi vio-
lada e o infractor encontra-se sob 
custódia policial e oito indivíduos 
em conexão com o caso também 
encontram-se detidos.

Acidentes de viação

Durante este período a polícia 
registou a ocorrência de dois casos 
de acidente de viação sendo:

• Acidente rodoviário tipo at-
ropelamento carro-peão onde 
resultou em uma vítima que se en-
contra sob cuidados hospitalares e 
danos materiais ligeiro na viatura.

• Acidente ferroviário, um truci-
damento onde um jovem de 21 
anos idade, por volta das 11 horas 
foi trucidado por um comboio no 
distrito de Magude.  

Fiscalização Rodoviária

Neste período a polícia fiscalizou 
cerca de 472 viaturas.
 
Resultados Operativos

No âmbito dos resultados oper-
ativos, a polícia realizou diversas 
actividades sendo:

• Apreensão de uma arma  de 
fogo, fabrico caseiro, tipo caçadei-
ra de calibre 12 com 6 cartuchos.

• Detenção de quatro indivíduos 
acusados de furto de uma viatura 
de marca Honda Fit de cor pre-
ta. Os mesmos teriam furtado a 
viatura na área de jurisdição da 7ª 
Esquadra da PRM do Bairro de T3.

• Detenção de três indivíduos 
indiciados pelo crime de burla, fla-
grados na  zona de Matola-Rio. No 
interior da viatura onde se faziam 
transportar a polícia encontrou e 
apreendeu 28 diferentes cartões 
bancários. Os indiciados encon-
tram-se detidos  na 8ª Esquadra de 
Beleluane.

ECONOMIA
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Amigos Unidos FC é uma equipa 
recreativa de futebol de praia, que 

surge da união de jovens de Maputo 
e Matola amantes desta modalidade 
desportiva. Actualmente, o elenco 
está focado em promover a prática 
da modalidade envolvendo jovens das 
cidades de Maputo e Matola. Em con-
versa com o Correio da Matola, Mau-
ro Cossa, um dos membros da equipa 
apresenta em linhas gerais o projecto.
 
De acordo com a nossa fonte, trata-se 
de uma equipa recreativa criada há 
dois meses, composta por mais de 28 
jogadores com idades compreendi-
das entre os 17 e 45 anos. Cossa con-
ta que a ideia de criar uma equipa de 

futebol de praia surge pelo facto de a 
modalidade, de momento, não estar 
a ser praticada com frequência, bem 
como para promover o desporto como 
fonte de saúde. “Muitos jovens estão 
focados no futebol 11, pelo facto do 
mesmo ser um passaporte, muita das 
vezes, para engrenarem no futebol 
profissional e ganhar dinheiro. Mas o 
futebol de praia é bastante complexo 
e nota-se que o mesmo é praticado 
pelo amor a camisola, por isso que não 
há muita aderência na prática do mes-
mo”.
 
Cossa diz que de momento a equipa 
está focada em estruturar-se para pos-
síveis desafios recreativos com outras 

equipas que praticam a modalidade”. 
Queremos mudar o cenário, porque 
vemos que o futebol de praia apenas 
pratica-se com muita frequência quan-
do acontece o campeonato da 2M, e 
isto é triste. Além disso através do fu-
tebol de praia também podemos iden-
tificar futuras estrelas da modalidade 
para a selecção nacional de futebol de 
praia”.
 
Falando sobre a situação financeira, 
Cossa diz que “sendo uma equipa ain-
da em fase embrionária, estamos a 
caminhar a um bom ritmo. O esforço 
é conjunto cada membro da equipa 
ajuda como pode para manter o elen-
co activo graças a este espírito, temos 

três bolas, três pares de equipamentos 
e balizas móveis”.
 
Cossa diz que o elenco procura recru-
tar mais jovens, tendo em conta que a 
maioria destes envolvem-se cada vez 
mais no mundo do crime e drogas, 
“assumimos o nosso compromisso, 
massificando a prática da modalidade, 
além disso queremos com o futebol de 
praia massificar o convívio social entre 
amigos”, disse.
Cossa acredita que num futuro próxi-
mo o elenco estará preparado para cri-
ar campeonatos da modalidade, bem 
como participar da copa 2M o maior 
campeonato de futebol de praia a 
nível das Cidades de Maputo e Matola.  

MAPUTO E MATOLA MASSIFICAM Futebol 
de Praia
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CULTURA

Alcino Majenge jovem matolense, 
mais conhecido por  tio-bebida, 

mas actualmente mudou o nome 
para tio-Majenge, musico e líder de 
um grupo de dança e música tradicio-
nal Bassopa Ngalanga da Matola C. 
Actualmente dedica-se a sua carreia 
musical e na promoção do seu grupo. 
Em conversa com o Correio da Mato-
la tio-Majenge falou em torno da sua 
carreia artística, bem como dos seus 
projectos futuros.

Tio-Majenge recorda que já mereceu 
destaque de grande valor na música 
moçambicana, mas tudo mudou quan-
do em 2009 decidiu parar de cantar, 
deixando para trás toda uma carreira 
em consolidação. Tio Majenge investiu 
e decidiu, em 2010, comprar instru-
mentos musicais e criar um grupo de 
dança tradicional. O grupo conta, hoje 
em dia, com mais de 17 membros.

“Em 2013 o nosso grupo foi um dos 
vencedores no Festival Ka Matsolo. 
Também venho trabalhando nos pro-
jectos de acção social que o Conselho 
Municipal da Matola vem desenvol-
vendo”.

A nossa fonte aponta os problemas 
financeiros como o calcanhar de Aq-
uiles para o desenvolvimento do gru-
po, factor principal para as desistên-
cias de alguns membros do grupo.
“Somos pais de famílias, para arranjar 
os instrumentos, indumentária ideal 
para o grupo devemos soar bastan-
te, tendo em conta que alguns mem-
bros não trabalham. Eu como líder 
quero continuar a ensinar as pessoas 
a dançar ritmos tradicionais, tocar 
timbila, mas custa-me por falta de 
condições. Nunca tive apoio de algu-
ma instituição privada, governamen-
tal”.

Tio Bebida ainda acredita num futuro 
brilhante para o seu projecto artísti-
co, como líder do seu grupo de dança 
tradicional, bem como músico a solo.
“Não desiste do meu sonho, agora 

estou a lutar para gravar um CD. E de 
momento estou a preparar um vídeo 
clipe com fundos próprios, gostaria de 
ser reconhecido novamente na Mato-
la”. 

“Não é fácil sustentar um grupo de dança  
tradicional na Matola”- Tio Majenge
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